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P`J Brasília: cada dia melhor 
Márcia Kubitschek 

No último domingo o CORREIO 
BRAZILIENSE tornou pública uma 
pesquisa sobre a imagem que os • 
brasilienses têm de sua cidade: Con-
firmei, então, que vivemos numa 
cidade querida por seus habitantes. 
Com  muito orgulho, e sem pesquisa 
formal, devo dizer que já sabia disso. 
No seu 32° aniversário, Brasília con-
solida a maturidade política con-
quistada há apenas dois anos, e de-
monstra que caminha na trilha certa 
em direção ao futuro. 

Como vice-governadora, venho 
descobrindo em Brasília a mesma 
energia que tantas vezes encontrei 
nos candangos dos primeiros tem-
pos. Vejo, em 1992, que a auto-es-
tima da cidade continua crescendo, 
e que, se ela é tão querida, é porque 
o governo está dando as respostas 
certas aos anseios da comunidade. 

Como a imensa maioria dos brasi-
lienses, eu não deixaria Brasília. A  

família Kubitschek está aqui, em 
Brasília nasceu o primeiro bisneto 
de JK. Estamos juntos, e assim uni-
dos enfrentamos as dificuldades que 
hoje o Brasil todo vive. Mas temos 
um trunfo: uma cidade sadia, segura, 
com uma qualidade de vida que, 
infelizmente, é cada vez mais rara 
nas grandes metrópoles. 

O governo Joaquim Roriz vê tam-
bém dificuldades no trabalho pela 
construção do futuro. Temos cons-
ciência de que as deficiências no 
setor de transporte coletivo são 
imensas. A pesquisa da Soma Opini-
ão e Mercado mostra claramente a 
necessidade de soluções para esta 
questão. O governo, ouvindo a so-
ciedade, está trabalhando na cons-
trução do Métrô, que tornará a vida 
de milhares de trabalhadores menos 
cansativa, proporcionando transpor-
te seguro e rápido, moderno como 
devem ser as soluções para Brasília. 

O Governo dõ Distrito Federal 
trabalha sem descanso pelos cida-
dãos brasilienses. Temos inaugura- 

do, em praticamente todos os recan-
tos, redes de saneamento básico, 
trechos de iluminação pública, en-
fim, temos acrescentádo qualidade à 
vida da cidade. A urbanização das 
áreas de assentamentos continua 
sendo feita — e é a comunidade que 
vem cumprindo o papel fundamen-
tal de apontar ao poder público suas 
necessidades. 

Não é à toa que Brasília é tão 
querida. Estamos lutando para que 
este sentimento cresça ainda mais. 
Brasília não é uma ilha de fantasia —
é, sim a capital dos brasileiros, que 
trabalha para melhorar a cada dia. 
Temos do que nos orgulhar, assim 
como temos consciência de que há 
muito o que fazer ainda. Se existem 
as deficiências, existe a vontade de 
saná-las. Não tenho dúvidas de que 
estamos conseguindo fazer de Brasí-
lia uma cidade cada dia melhor, para 
todos os brasilienses. 

■ Márcia Kubitschek é vice-governado-
ra do Distrito Federal 


